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RESUMO 

 
 

Por meio deste trabalho objetivamos analisar como os professores de Educação 
Física que atuam no Ensino Fundamental II estão ensinando sobre o Atletismo em 
suas aulas. Diante disso, o presente estudo teve o propósito de investigar e 
desenvolver o conhecimento sobre o processo de ensinar e aprender o esporte 
Atletismo nas aulas de Educação Física. Tendo em vista o problema apresentado, 
esta pesquisa tem como objetivo geral analisar como o Atletismo vem sendo 
ensinado na Educação Física no Ensino Fundamental II, e como objetivos 
específicos: Caracterizar o processo de ensino e aprendizagem do Atletismo nas 
aulas de Educação Física no Ensino Fundamental II; Identificar as estratégias de 
ensino do Atletismo utilizadas pelos professores entrevistados. O estudo da 
referente temática é de relevância, pois mostrou como está sendo o ensino do 
Atletismo nas aulas de Educação Física, e também proporcionar aos professores 
que atuam na educação básica uma referência no processo de ensino e 
aprendizagem desse esporte. Foi realizada uma pesquisa de campo qualitativa, a 
partir de uma entrevista semi-estruturada com quatro professores de escolas 
públicas do município de Londrina – PR. Para tanto, o estudo foi organizado tendo 
em vista o processo de ensinar e aprender o esporte Atletismo nas aulas de 
Educação Física. Nos dias de hoje, é preciso superar a ideia de que as aulas de 
Educação Física são apenas momentos de atividades esportivas. É preciso avançar 
em relação as mesmas, para que assim, elas possam tornar-se oportunidade de 
esclarecimento da realidade do estudante, ou seja, que ele possa compreender sua 
ação motora ao mesmo tempo que elabora conhecimentos em relação a ela. 
 
 
 
Palavras-Chave: Ensino; Aprendizagem; Atletismo; Educação Física Escolar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7 

 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO .........................................................................................................8 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA .................................................................................11 

2.1 CAPÍTULO I: EDUCAÇÃO E ENSINO FUNDAMENTAL II ..............................................11 

2.2 CAPÍTULO II: ENSINO E APRENDIZAGEM DO ATLETISMO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA .........................................................................................................................14 

2.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS .........................................................................18 

 

3. DISCUSSÃO E ANÁLISE DE DADOS   .................................................................20 

3.1 A FUNÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA............................................................................. 21 

3.2 O ENSINO DO ATLETISMO ....................................................................................... 23 

3.3 A APRENDIZAGEM SOBRE O ATLETISMO  .................................................................. 27 

3.4 A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM SOBRE O ATLETISMO............................................. 30 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 33 

REFERÊNCIAS   ....................................................................................................... 36 

 

 

APÊNDICES ............................................................................................................. 38 

APÊNDICE A ................................................................................................................ 39 

APÊNDICE B ................................................................................................................ 40 

 

ANEXOS ....................................................................................................................51 

ANEXO A .................................................................................................................... 52 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho evidenciamos o ensino do Atletismo nas aulas de Educação 

Física e consideramos que a temática desse estudo é de grande relevância, pois irá 

mostrar como vem ocorrendo o ensino desse esporte, proporcionando aos 

professores que atuam na educação básica uma referência no processo de ensino e 

aprendizagem desse conteúdo. 

Entretanto, o Atletismo deixa de ser ensinado nas escolas muitas vezes por 

não haver espaço físico adequado. Isso não seria um empecilho para que o 

Atletismo fosse tratado pedagogicamente durante as aulas de Educação Física, pois 

a escola não está buscando formar atletas, mas sim formar seres humanos que 

saibam pensar e refletir sobre a realidade em que vivem, e assim, entender como se 

dá a manifestação cultural do Atletismo na sociedade. 

Os motivos que me levaram a estudar esse tema surgiram através da minha 

experiência enquanto atleta desse esporte, e também pelo fato de nunca ter 

aprendido sobre ele nas aulas de Educação Física, que fizeram parte da nossa vida. 

Ainda hoje muitos professores possuem uma concepção de Educação Física 

pautada somente no ensino de esportes, entre eles, o futebol, o voleibol, o 

basquetebol e o handebol. Esse ensino caracteriza-se pela apresentação de 

movimentos padronizados, com vistas ao desenvolvimento técnico. 

Isso não significa deixar de ensinar o esporte nas aulas de Educação Física, 

pois ele é um conteúdo e deve ser apresentado para os estudantes. Entretanto, este 

ensino deve possibilitar a compreensão do fenômeno cultural desse esporte, para 

que o sujeito possa ter o conhecimento da grandeza que ele representa na 

sociedade e de como ele é rico em suas questões históricas, sociais, culturais e 

políticas. 

A Educação Física também deve possibilitar que os estudantes possam 

realizar os movimentos específicos de cada esporte, entretanto, esses movimentos 

devem possibilitar aos alunos “[...] compreender melhor o mundo cultural e social do 

esporte, relacionando-o com o contexto histórico-social em que vivem” (KUNZ, 2006, 

p. 29-30). 

Este trabalho tem como problema analisar como os professores estão 

ensinando o Atletismo em suas aulas de Educação Física. Para tanto, esta pesquisa 

teve como objetivo geral analisar como o Atletismo vem sendo ensinado na 
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Educação Física no Ensino Fundamental II, e como objetivos específicos: 

Caracterizar o processo de ensino e aprendizagem do Atletismo nas aulas de 

Educação Física no Ensino Fundamental II; Identificar as estratégias de ensino do 

Atletismo utilizadas pelos professores entrevistados. 

Para tanto, esta pesquisa foi organizada em três capítulos. No primeiro 

capítulo evidenciamos a relação da educação com a sociedade ao longo de sua 

evolução, que deve ser entendida pelos estudantes através do processo de ensino e 

aprendizagem que favoreça essa compreensão. 

No segundo capítulo exploramos o percurso histórico da Educação Física, 

investigando as influências que ela sofria através das mudanças que ocorriam na 

sociedade. Paulatinamente, essas mudanças trouxeram uma nova forma de pensar 

a Educação Física atualmente, pautada enquanto área de conhecimento, levando os 

estudantes a pensarem e refletirem sobre o seu movimento. 

No terceiro e último capítulo, vamos elencar o processo de ensino e 

aprendizagem do Atletismo nas aulas de Educação Física, analisando como esta 

disciplina deve tratar o ensino do esporte enquanto manifestação cultural da 

sociedade que o aluno convive. Consequentemente, destacamos a avaliação que 

compõe esse processo, pois ajuda o professor e os alunos a construírem seus 

conhecimentos através da análise de suas atividades, o professor na direção do 

ensino e os alunos na aprendizagem. 

Após estas discussões, tratamos sobre os procedimentos metodológicos 

desse trabalho, descrevendo sobre a coleta de dados, as etapas da pesquisa, os 

instrumentos, os materiais, explicitando porque o presente estudo se caracteriza 

como uma pesquisa de campo de natureza qualitativa. 

Ao efetuar nossas análises centramo-nos na discussão acerca do processo 

de ensino, aprendizagem e avaliação, investigando qual a concepção dos 

professores em relação a este processo quando ensinam o Atletismo, examinando 

também como se dá as estratégias de ensino em suas aulas. 

Consideramos que o ensino do Atletismo deve favorecer o conhecimento da 

cultura desse esporte para os alunos, proporcionando aos mesmos um espaço de 

reflexão a respeito de outra modalidade esportiva que ultrapasse as que já são 

tradicionalmente ensinadas, como o futebol, handebol, basquete e vôlei. 
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Portanto, este trabalho de pesquisa aponta elementos importantes para a 

atuação docente em Educação Física, principalmente para aqueles professores que 

já estão atuando na educação básica. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA  

2.1 CAPÍTULO I: Educação e Ensino Fundamental II 

A educação sempre esteve presente em nossa sociedade. Ela deve ser um 

instrumento na luta dos indivíduos pelos seus direitos e na busca por uma sociedade 

democrática. Sendo assim, a educação “[...] pode ser uma instância social, entre 

outras, na luta pela transformação da sociedade, na perspectiva de sua 

democratização efetiva e concreta, atingindo os aspectos não só políticos, mas 

também sociais e econômicos (LUCKESI, 1994, p. 49)”. 

Com isso, a educação abrange todos os processos da vida humana. Envolve 

a família, o trabalho, a convivência em sociedade, as manifestações culturais e 

instituições de ensino, e deve preparar o indivíduo para a vida em sociedade. De 

acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o Art. 2º diz o 

seguinte: 

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL,1996) 

Desta forma, a educação deve favorecer ao indivíduo, a construção da sua 

personalidade, dos seus valores, da sua moral, do seu caráter, e 

consequentemente, fazer com que esse indivíduo tenha um posicionamento frente 

as situações e problemas que ocorrem no seu dia a dia, buscando soluções de 

acordo com seus princípios e convicções. 

Diante disso, a educação deve possibilitar ao sujeito buscar sua autonomia e 

lutar pelos seus direitos, ao mesmo passo em que compreende seus deveres e 

procura a transformação do meio no qual está inserido, visando uma sociedade mais 

justa e democrática. 

A educação que busca formar um sujeito crítico e reflexivo estará 

preocupada com uma formação que possibilite a esse sujeito compreender as 

relações econômicas, políticas e sociais do meio que ele habita. Para isso, 

A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, 
mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e 
experiências culturais que os tornam aptos a atuar no meio social e a 
transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas da 
coletividade (LIBÂNEO, 1994, p. 17). 

Então, a educação auxilia no desenvolvimento de um sujeito autônomo e 

capaz de conviver em sociedade, ao mesmo tempo estabelece uma relação ativa e 

capaz de interagir com o mundo em que vive. 
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Contudo, não é só tarefa da educação, mas também da escola e do 

professor auxiliar nesse processo de construção da autonomia do sujeito, de 

preparar os alunos para a vida fora do ambiente escolar, ou seja, fazer com que este 

aluno compreenda o meio em que vive e assim, possa agir de acordo com seus 

valores e princípios na busca da sociedade que anseia. 

Desta forma, a escola deve auxiliar os estudantes nesse processo de 

construção da autonomia e preparação para a vida em sociedade, e por isso, o 

Ensino Fundamental deve considerar esta etapa da educação, assegurando o 

conhecimento e a cultura para seus estudantes. Desta forma, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, em seu Art. 9º 

estabelece que esse ensino é 

[...] constituído pelas experiências escolares que se desdobram em torno do 
conhecimento, permeadas pelas relações sociais, buscando articular 
vivencias e saberes dos alunos com os conhecimentos historicamente 
acumulados e contribuindo para construir as identidades dos estudantes 
(BRASIL, 1998). 

Consequentemente, essas experiências escolares devem fazer sentido para 

o aluno, de modo que ele possa relacioná-las com o meio em que vive, inferindo as 

atitudes, os valores, enfim, o convívio social que acontece dentro da escola e 

também fora dela. 

Portanto, a escola deve ser um ambiente adequado que possibilite aos 

estudantes os conhecimentos necessários para que eles possam estar inseridos 

ativamente na sociedade, desenvolvendo nesses sujeitos capacidades para o 

trabalho e para estarem lutando por seus direitos enquanto cidadãos. 

Sendo assim, o professor deve fazer seus alunos conhecerem e 

compreenderem o mundo do qual fazem parte, da mesma forma em que se 

compreendem incluídos e com capacidades de agir perante ele. Com isso, 

[...] os alunos vão ampliando a sua compreensão da natureza e da 
sociedade, adquirindo modos de ação e formando atitudes e convicções 
que os levam a posicionar-se frente aos problemas e desafios da vida 
prática (LIBÂNEO, 1994, p. 35). 

Para que os estudantes possam ter esta capacidade de pensar e agir no 

meio social em que vivem através de sua autonomia, o professor deve realizar uma 

ação educativa que os leve a refletir criticamente sobre os conhecimentos 

estudados. 

 Conforme os estudantes forem desenvolvendo um pensamento crítico em 

relação aos fenômenos sociais e científicos que acontecem durante sua vida, eles 

estarão aprendendo, ou seja, construindo sua compreensão de mundo. 
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Para que os alunos possam desenvolver-se criticamente, a escola precisa 

organizar os conhecimentos produzidos pela sociedade e apresenta-los aos 

estudantes.  

Esses conhecimentos estão organizados, de acordo com as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná, dentro das disciplinas de 

Arte, Biologia, Ciências, Educação Física, Ensino Religioso, Filosofia, Física, 

Geografia, História, Língua Estrangeira Moderna, Língua Portuguesa, Matemática, 

Química, e Sociologia. Cada disciplina comporta um saber diferente. Esses saberes 

que compõe cada disciplina são os conteúdos, sendo esses, os conhecimentos 

científicos de cada disciplina. 

Neste processo, as disciplinas escolares não podem estar separadas uma 

das outras, é preciso que haja uma relação entre elas para dar conta de formar esse 

sujeito emancipado. Quando existe essa relação entre as disciplinas, as mesmas 

visam “[...] a totalidade, numa prática pedagógica que leve em conta as dimensões 

científica, filosófica e artística do conhecimento” (PARANÁ, 2008, p. 27). 

Para que esse sujeito compreenda os conhecimentos específicos de cada 

disciplina, a escola deve possibilitar a inter-relação entre essas disciplinas, para que 

seja alcançada essa totalidade, ou seja, essa ampliação dos conteúdos para que se 

possa buscar a formação de um sujeito que compreenda as dimensões culturais, 

históricas e políticas da sociedade. Sendo assim,  

A interdisciplinaridade é uma questão epistemológica e está na abordagem 
teórica e conceitual dada ao conteúdo em estudo, concretizando-se na 
articulação das disciplinas cujos conceitos, teorias e práticas enriquecem a 
compreensão desse conteúdo (PARANÁ, 2008, p. 27). 

Para isso, o Ensino Fundamental deve possibilitar conteúdos mínimos de 

cada disciplina, ao mesmo tempo que são articulados com aspectos da vida cidadã 

dos seus estudantes. A respeito disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental (BRASIL, 1998), apontam que os conteúdos mínimos referem-

se,  

[...] às noções e conceitos essenciais sobre fenômenos, processo, sistemas 
e operações, que contribuem para a constituição de saberes, 
conhecimentos, valores e práticas sociais indispensáveis ao exercício de 
uma vida de cidadania plena. 

Consequentemente, essas disciplinas e seus conteúdos devem ser 

organizados dentro de cada seriação. Deve considerar-se a identidade da escola, 

dos alunos e dos professores, ao mesmo passo em que discorre aspectos 

relevantes da cidadania desses indivíduos. 
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Esses conteúdos que caracterizam as disciplinas devem estar relacionados 

aos aspectos da vida cidadã, para que os estudantes possam compreender sua 

cultura, a qual é repleta de sentido e significado que possibilitarão a compreensão 

do mundo por parte desses estudantes. Portanto,  

[...] O significado que atribuímos à vida cidadã é o do exercício de direitos e 
deveres de pessoas, grupos e instituições na sociedade, que em sinergia, 
em movimento cheio de energias que se trocam e se articulam, influem 
sobre múltiplos aspectos, podendo assim viver bem e transformar a 
convivência para melhor (BRASIL, 1998). 

Desta forma, a escola deverá possibilitar a relação dos conteúdos mínimos 

com aspectos da convivência social do aluno, para que assim, eles possam fazer a 

relação entre o que aprendem na escola com o meio social em que vivem. 

Entre todas as disciplinas já citadas acima, a Educação Física é uma delas e 

também possui conteúdos mínimos da sua área que devem ser ensinados para os 

estudantes.  

Para isso, o capítulo a seguir, trata destes conteúdos que compõe a 

disciplina de Educação Física, sendo o esporte um desses conteúdos, e o Atletismo 

o esporte evidenciado neste trabalho. 

 

 

2.2 CAPÍTULO II: Ensino e Aprendizagem do Atletismo nas aulas de Educação 

Física. 

O ensino e a aprendizagem nas aulas de Educação Física, deve favorecer o 

desenvolvimento integral do aluno. As aulas não podem ficar submetidas a 

realização de movimentos sem haver uma reflexão crítica a respeito dos mesmos, e 

para que haja essa reflexão, o ensino deve proporcionar aos alunos o entendimento 

das manifestações culturais que constituem a sociedade em que ele vive. 

Sendo assim, o professor deve possibilitar ao aluno a compreensão dos 

conteúdos, para que esse estudante possa relacionar esses conhecimentos com a 

sua realidade e inferir sobre ela. Mas para que isso aconteça, o ensino deve ter 

sentido e significado, possibilitando ao sujeito o entendimento dessa relação. 

Neste contexto, os alunos não podem executar tarefas ou prescrições do 

professor sem entender o motivo da sua ação. O docente deve abrir caminhos para 

que os estudantes possam refletir sobre essas ações, e desta forma, concretizar o 

processo de ensino e aprendizagem. 
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Nas aulas, para além do “o quê” e do “como”, deve-se ensinar também “a 
pensar”, aspectos que se determinam e se condicionam mutuamente, 
configurando o ensino como atividade do professor e do aluno, acentuado 
na atividade do primeiro, e a aprendizagem como atividade do professor e 
do aluno, acentuada na atividade do segundo (PIMENTA; ANASTASIOU, 
2002, p. 208, grifo do autor). 

Assim, podemos perceber que o professor e os alunos não podem estar 

separados no processo de ensino e aprendizagem. Ambos se constroem e 

constroem seus conhecimentos juntos. Entretanto, é tarefa do professor a 

organização e planejamento de suas aulas, sendo um momento de inteira 

responsabilidade do docente. Portanto, 

Este une, assim, o aluno à matéria, e ambos, alunos e conteúdos, ficam 
frente a frente mediados pela ação do professor, que produz e dirige as 
atividades e as ações necessárias para que os alunos desenvolvam 
processos de mobilização, construção e elaboração da síntese do 
conhecimento (VASCONCELOS, 1996 apud PIMENTA; ANASTASIOU, 
2002, p. 208-09). 

Logo, o ensino e a aprendizagem constituem um processo em que professor 

e alunos constroem seus conhecimentos juntos, porém, cabe ao professor provocar 

a aprendizagem nos seus estudantes, ao mesmo passo em que ambos executam 

tarefas contínuas e caracterizam o processo de ensinar e aprender. 

Considerando esse processo de ensino e aprendizagem, podemos 

compreender que o mesmo se realiza tanto com a participação do docente no 

momento da intervenção nas aulas, quanto na participação do aluno mediante as 

tarefas prescritas pelo professor. 

Sendo assim, quando o esporte é ensinado nas aulas de Educação Física 

com o propósito de uma aprendizagem significativa, esse ensino deve levar os 

alunos a pensarem criticamente sobre ele, possibilitando a formação deste sujeito 

que desejamos. Porém, não é somente no ensino do esporte, mas sim, no ensino de 

qualquer conteúdo. Desta forma, “[...] se faz necessária a reflexão sistemática que 

se dá pelo pensamento e no pensamento, numa ação conjunta de alunos e 

professores sobre o conteúdo” (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 212). 

Se o ensino do Atletismo for tratado pedagogicamente pelo professor, os 

alunos vão conhecer esse esporte enquanto fenômeno cultural da sua região, do 

seu país e também do mundo, e assim, esses conhecimentos poderão fazer sentido 

e significado na vida desses estudantes. 

De acordo com Palma et al (2010), esses conteúdos da Educação Física se 

organizam em cinco núcleos , O Movimento e a Corporeidade; O Movimento e os 
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Jogos; O Movimento em Expressão e Ritmo; O Movimento e a Saúde; O Movimento 

e os Esportes, este último em destaque nesta pesquisa. 

O núcleo “O Movimento e os Esportes” abrange os seguintes conteúdos 

básicos: “Aspectos socioculturais e biológicos do esporte, esporte e suas diferentes 

manifestações (tradicionais, olímpicos e não olímpicos, contemporâneos, de 

aventura ou radicais, as lutas e as relações com o esporte)” (PALMA et al, 2010, p. 

57). 

Dentro deste núcleo está incluído o Atletismo, e esse esporte deve 

possibilitar a compreensão da complexidade política, histórica e social que ele 

representa. Diante disso, podemos observar a seguinte relação, 

Os temas ou assuntos, com os quais os alunos estão envolvidos, devem ser 
vividos por eles como espaços de ação acessíveis ao seu fazer, quer seja 
prático, quer seja conceitual. Nesse processo, o que se objetiva é a 
construção de competências e habilidades de fazer – refletir – abstrair- 
operar do aluno (PALMA et al, 2010, p. 49, grifo do autor). 

Então, o Atletismo sendo um dos conteúdos a serem ensinados na disciplina 

de Educação Física, deve possibilitar o conhecimento de todas as suas dimensões, 

levando os alunos a conhecerem esse fenômeno esportivo dentro da sociedade.  

Para isso, o Atletismo possui saberes que devem estar presentes quando o 

professor for ensinar sobre esse esporte em suas aulas. Vamos evidenciar alguns 

desses saberes: caracterização do Atletismo; caracterização das provas de corrida; 

tipos de provas de corrida olímpica; caracterização das provas de saltos; tipos de 

provas de saltos; caracterização das provas de lançamentos e arremessos; tipos de 

provas de lançamentos e arremessos, entre outros. 

Contudo, o estudante precisa compreender esses saberes para que ele 

possa entender o Atletismo enquanto produto e produtor de cultura dentro da 

sociedade em que vive, e também, compreender o movimento e as ações motoras 

que estão presentes nesse esporte. 

Entendemos que a Educação Física na escola deve garantir ao sujeito 

situações de ensino e aprendizagem que lhe possibilitem construir e compreender a 

sua motricidade. No ensino do Atletismo, deve haver essa compreensão. Os 

professores devem possibilitar aos estudantes um olhar sobre esse esporte que os 

façam compreendê-lo além de movimentos padronizados. 

Então, se entendermos que a Educação Física também deve ocupar-se com 

a formação de um sujeito emancipado, logo o ensino de seus conteúdos deve 

garantir que o sujeito compreenda essa manifestação, o Atletismo. 



17 

 

 

No processo de ensinar e aprender é indispensável analisarmos e 

refletirmos sobre como esses processos estão acontecendo, e a avaliação é perícia 

do ensino e da aprendizagem. Ela tem o papel de mostrar ao professor se os 

caminhos que ele escolheu para ensinar os saberes necessários, aqui nesse 

trabalho o “Atletismo”, permitiram ao aluno compreender o que lhe foi ensinado. 

A avaliação faz parte desse processo de ensino e aprendizagem, ao mesmo 

passo em que auxilia o seu desenvolvimento. Ela não pode ter a função de reprovar 

ou aprovar os alunos, mas sim, auxiliar no processo ao qual professor e alunos 

fazem parte. “A ação avaliativa mediadora se desenvolve em benefício ao educando 

e dá-se fundamentalmente pela proximidade entre quem educa e quem é educado” 

(HOFFMAN, 2006, p. 150). 

O professor não deve utilizar a avaliação para julgar seus alunos como 

“melhores” ou “piores”, ela deve auxiliar o docente no momento de averiguar como 

está sendo suas aulas, ou seja, como ele está conduzindo as mesmas, e a partir daí, 

tomar novos rumos que considere necessários para a aprendizagem dos seus 

estudantes. 

Segundo Vilas Boas (1998) a avaliação não acontece em momentos 

isolados do trabalho pedagógico: ela o inicia, permeia todo o processo e o conclui. 

Desta forma, a avaliação deve acontecer durante todo o processo de ensino e 

aprendizagem, favorecendo a construção do conhecimento pelo aluno e pelo 

professor, pois ambos devem estar envolvidos neste processo. 

É nesse contexto e de acordo com Vilas Boas (1998, p. 24), que “Avaliação 

e aprendizagem andam de mãos dadas. A principal função da primeira é apoiar a 

segunda”. 

 Consequentemente, uma avaliação que leve em conta a aprendizagem dos 

alunos, irá contribuir para a construção de sujeitos capazes de compreender 

criticamente o contexto no qual estão inseridos, ao mesmo passo em que serão 

capazes de transformar esse meio em que vivem para seu benefício e também de 

todo o grupo social. 

Então, se o professor estiver realmente preocupado com a aprendizagem 

dos seus alunos e também com sua prática educativa, ele terá a compreensão de 

que sua avaliação deverá se preocupar com todo esse processo. Com isso, o 

professor deverá considerar o entendimento que o aluno possui sobre determinado 

conhecimento e avançar em relação ao mesmo. Assim, 
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A ação avaliativa mediadora está presente justamente entre uma tarefa do 
aluno e a tarefa posterior. Consiste na ação educativa decorrente da análise 
do seus entendimentos, de modo a favorecer a essa criança o alcance de 
um saber competente, a aproximação com a verdade científica (HOFFMAN, 
2006, p. 89). 

Nesta avaliação, o professor e os alunos constroem seus conhecimentos e 

se constroem juntos, pois nessa concepção, o ato de avaliar consiste em fazer com 

que ambos revejam como está sendo o processo de ensinar e aprender, para que, 

se necessário, reelaborem novas formas de construir esse conhecimento e de 

pensar esse ensino e essa aprendizagem. 

 Assim, acreditamos que para se realizar uma autêntica prática 

pedagógica, o professor deve compreender a verdadeira função da avaliação, a qual 

irá contribuir para a construção dos conhecimentos tanto dos alunos como também 

dos professores. 

 

 

2.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Nosso estudo se caracterizou como uma pesquisa de campo qualitativa, 

descrito por Bogdan e Biklen (1982, apud LÜDKE; MENGA, 1986), como sendo uma 

pesquisa que “[...] envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato 

direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o 

produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes”. 

Com isso, podemos destacar que “Os estudos de campo requerem a 

utilização de variados instrumentos de pesquisa, tais como formulários, 

questionários, entrevistas e escalas de observação” (GIL, 2007, p. 132). 

A pesquisa foi realizada com quatro professores da rede pública, sendo três 

da cidade de LONDRINA-PR e um da cidade de CAMBÉ-PR. A pesquisa foi 

composta por três homens e uma mulher. Os quatro professores atuam nas 

seguintes escolas: Escola Municipal Noêmia Alaver Garcia Malanga – Londrina, 

Centro Municipal de Educação Infantil A Sementinha – Cambé, Escola Municipal 

Hélvio Esteves – Londrina e CEIEBJA Herbert de Souza. Para a realização das 

entrevistas consideramos os seguintes critérios: 

- ensinado o conteúdo Atletismo em suas aulas  

- atuação no Ensino Fundamental II com no mínimo 2 anos de experiência  

- estar formado há pelo menos 5 anos  

- ter cursado pós-graduação (especialização). 
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A pesquisa foi do tipo descritiva para que pudesse ser feita a observação 

dos fenômenos, procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los e assim, 

respondendo à questão proposta no presente estudo. 

As entrevistas foram transcritas na íntegra, respeitando o diálogo original 

dos professores. Cada entrevista durou aproximadamente entre 10 (dez) à 15 

(quinze) minutos. 

Como instrumento para a coleta de dados do presente estudo, elaboramos 

um roteiro para uma entrevista semi estruturada que foi aplicada junto aos 

professores. 

A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 
obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 
conversação de natureza profissional. É um procedimento utilizado na 
investigação social, para a coleta de dados (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 
195). 

Desta forma, a entrevista semi estruturada, aconteceu de modo que o 

entrevistador tivesse o roteiro de perguntas já estabelecidas, e o mesmo pode, 

dependendo da situação e das respostas do entrevistado, tomar outras direções que 

considerasse importantes. 

A entrevista foi realizada através de um aparelho celular da marca motorola,  

modelo EX115 e após a execução das entrevistas, analisamos as informações 

obtidas tendo em vista as respostas dos professores, para identificarmos como vem 

acontecendo o ensino do Atletismo na Educação Física no Ensino Fundamental II. 

Acreditamos que através deste instrumento tivemos a oportunidade de 

colher dados mais detalhados que foram analisados em etapa posterior.  

Iniciamos o procedimento de coleta de dados com uma visita ao 

estabelecimento de ensino, tendo sido agendado um horário com os professores 

selecionados para realizarmos a entrevista. 

A entrevista aconteceu nos dias e horários agendados tendo em vista o 

roteiro de perguntas abaixo: 

- Qual o papel da escola no Ensino Fundamental II? 

- Qual a função da Educação Física na Escola? 

- Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

- Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 

- Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

- O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  

- Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 
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Vale destacar que, embora o nosso trabalho não trate da Avaliação de forma 

específica, decidimos incluir uma questão sobre essa temática por entendermos que 

ela revela elementos importantes do processo de ensinar e de aprender. Portanto, 

essa questão poderá nos auxiliar a compreender melhor o pensamento do professor 

de Educação Física. 

 

 

3. DISCUSSÃO E ANÁLISE DE DADOS 

Posteriormente a coleta de dados, as entrevistas foram transcritas 

respeitando o diálogo original dos professores. 

Com o intuito de facilitar a leitura, ao transcrevermos as entrevistas 

(Apêndice), organizamos as mesmas da seguinte forma: em negrito estão as 

questões feitas pelo pesquisador e posteriormente, as respostas e/ou 

argumentações dos professores. A identificação desses professores foi feita com a 

sinalização da letra “P” juntamente com o número de cada um. Assim serão 

identificados como “P1” “P2” “P3” e “P4”. 

Para a análise e discussão dos dados, foram criadas quatro categorias, 

sendo elas: Ensino; Aprendizagem, Avaliação e Educação Física, as quais foram 

analisadas de acordo com os diálogos dos professores e com a concepção que 

permeia nosso trabalho. 

Na categoria sobre a “Educação Física”, elencamos a concepção dos 

professores sobre a função que essa disciplina realiza na escola. Na categoria de 

“Ensino”, destacamos como os professores compreendem a realização do ensino do 

esporte Atletismo, bem como a forma com que esses professores estão ensinado 

sobre ele em suas aulas. Na categoria sobre a “Aprendizagem” abordamos a visão 

que os professores têm sobre como os estudantes estão aprendendo em suas 

aulas, ao mesmo passo em que destacaram a forma que eles consideram se os 

seus alunos estão aprendendo ou não. Com isso, a categoria sobre “Avaliação” 

mostra a concepção que esses professores possuem a respeito desse assunto, bem 

como a forma de avaliação que eles utilizam com seus estudantes.  
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3.1 A Função da Educação Física 

Nesta categoria tivemos o propósito de identificar qual a função da disciplina 

de Educação Física, bem como a concepção que o professor apresentou. Para isso, 

consideramos a seguinte questão: 

- Qual a função da Educação Física na Escola? 

Quando foi perguntado a respeito da função da Educação Física na escola, 

podemos destacar a resposta de um dos professores, que se aproxima bastante da 

real função que esta disciplina deve exercer enquanto  área de conhecimento. 

Podemos observar que esse professor, possui uma compreensão mais 

avançada em relação a nossa disciplina e como ela deve ser ensinada para os 

alunos. De acordo com sua concepção sobre a função da Educação Física, esse 

professor (P1), nos dá a seguinte resposta. 

Educação Física ela é responsável por tá trabalhando uma parte desta 
cultura, que é a cultura corporal de movimento, alguns temas dessa cultura 
corporal de movimento, aí o papel dela, a função dela seria dá um olhar 
crítico em cima dessas manifestações da cultura corporal de movimento que 
estão presentes no cotidiano das pessoas. E como você vê isso em suas 
aulas? Como eu vejo isso? Eu, eu trago, como eu vejo? Como eu trabalho 
isso. Eu, eu trago essas manifestações da cultura corporal, trago da 
sociedade a qual a criança tá e algumas também de outra sociedade, algo 
diferente também pra eles conhecerem o novo também. Trago então essas 
manifestações e nós vamos tá trabalhando elas, aprender sobre essas 
manifestações, vamos aprender, vamos olhar ela de forma crítica através de 
vários olhares, olhares históricos, político, mediático, de gênero, de como 
fazer, como mudar e tentar compreender melhor isso, compreender melhor 
essa manifestação e aprender essa manifestação pra poder tá ativamente 
vivendo e fazendo parte da cultura. 

Diante da resposta desse professor, podemos notar que ele chega bem 

perto da função da Educação Física que entendemos ser a mais apropriada diante 

das Diretrizes Curriculares da Educação Básica. 

Dessa maneira, a Educação Física é uma disciplina que possui conteúdos 

específicos como qualquer outra e por isso, deve estar na escola desenvolvendo 

ativamente os alunos na construção da sua identidade. Desta forma, a Educação 

Física deve possibilitar “[...] a consolidação de um novo entendimento em relação ao 

movimento humano, como expressão da identidade corporal, como prática social e 

como uma forma do homem se relacionar com o mundo (PARANÁ, 2008, p. 47)”. 

Podemos observar que esse professor já possui uma compreensão diferente 

de muitos professores em relação à da Educação Física, pois ele busca fazer com 
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que seus alunos tenham uma compreensão sobre as manifestações culturais da 

sociedade. Desta forma, “A participação do homem como sujeito na sociedade, na 

cultura, na história, se faz na medida de sua conscientização (MIZUKAMI, 1986, p. 

88)”. 

Podemos destacar também, outro professor (P3), que tem uma 

compreensão significativa da função da Educação Física. 

A educação física tem um papel muito importante na escola porque além de 
contribuir na formação do cidadão, ela tem o objetivo de ensinar a cultura 
corporal de movimento, como o movimento surgiu, como ele foi evoluindo 
ao longo do tempo e como que ele vai agir na vida das pessoas né, levando 
esses conhecimentos para sua vida. Para sua formação mesmo. 

Fica evidente que esses dois professores avançam em relação a muitos 

sobre o entendimento da disciplina de Educação Física. Entretanto, esses dois 

professores falam sobre a cultura corporal de movimento ao mesmo passo em que 

posteriormente relacionam suas aulas com o movimento. Não podemos negar que 

eles buscam compreender e real função da Educação Física, porém, quando falam 

em movimento, eles deveriam estar relacionando o mesmo com o movimento 

culturalmente construído e não com a cultura corporal de movimento. 

Diferentemente desses dois professores, temos o professor P4, que 

compreende a Educação Física com a função de transmitir conhecimentos. 

Podemos observar como ele faz essa relação. 

Dentro dessa mesma visão de transmissão de conhecimentos, a Educação 
Física também tem essa função de transmitir os conhecimentos adquiridos 
dentro da nossa área que é relacionada a movimento, que pode ser 
relacionada ao esporte, mas basicamente relacionada ao movimento, mas 
que alguns dividem entre esporte, dança, luta e jogos, e ginastica. Dentro 
desses, desses, desses conteúdos a nossa função é transmitir os 
conhecimentos que historicamente foram construídos dentro da realidade do 
mundo e da realidade do Brasil pras crianças. 

Quando esse professor fala em movimento e transmissão de conhecimentos 

historicamente construídos para as crianças, não podemos negar que ele busca 

fazer com que seus estudantes compreendam os conteúdos que ele ensina 

relacionados com a realidade que eles vivem. 

Contudo, quando ele fala em transmissão de conhecimentos do qual 

percorre a visão de aprendizagem como assimilação, esse professor descarta o 

desenvolvimento mental do aluno, a sua capacidade de pensar e refletir sobre os 

conteúdos que estão sendo ensinados. 

Logo, a função da Educação Física fica voltada para a transmissão, 

excluindo a real função dessa disciplina, que é o desenvolvimento integral do aluno, 
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sua capacidade de pensar e agir buscando uma apropriação consciente dos 

conhecimentos da Educação Física. 

Diante das respostas desses professores, podemos constatar que eles 

possuem uma visão sobre a função da Educação Física que consideramos ser a 

mais apropriada de acordo com nossa fundamentação teórica, pois considera que os 

indivíduos devem pensar e refletir sobre os movimentos realizados, mas [...] não é 

qualquer movimento, não é todo movimento. É o movimento humano com 

determinado significado/sentido, que por sua vez, lhe é conferido pelo contexto 

histórico-cultural (BRACHT, 1992, p. 16). 

Então, a Educação Física deverá se preocupar com a compreensão que os 

seus alunos devem ter sobre os movimentos que realizam durante as aulas, 

generalizado esses conhecimentos aprendidos com outros conteúdos e com o 

mundo fora do ambiente escolar. 

 

 

3.2 O Ensino do Atletismo 

Nesta categoria tivemos o propósito de identificar os elementos que 

compõem o processo de ensino, bem como a concepção que o professor 

apresentou. Para isso, consideramos as seguintes questões: 

- Qual o papel da escola no Ensino Fundamental II? 

- Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

- Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 

- Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

Ao analisarmos as respostas dos professores, observamos que dois deles já 

buscam compreender o real significado do ensino nas aulas de Educação Física, 

entretanto, os outros professores continuam centrados no método tradicional de 

ensino.  

O processo de ensino e aprendizagem é uma tarefa tanto do professor como 

do aluno, entretanto, na escola, o professor deve assumir com responsabilidade o 

papel de ensinar os estudantes. Porém, o professor também aprende durante o 

ensino com seus alunos, mas ele aprende conforme a convivência em sala de aula, 

entretanto, os conteúdos a serem ensinados são de responsabilidade do professor, 

ele deve saber conduzir esses conteúdos e também as suas aulas. 
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Devemos entender o processo de ensino como o conjunto de atividades 
organizadas do professor e dos alunos, visando alcançar determinados 
resultados (domínio de conhecimentos e desenvolvimento das capacidades 
cognitivas), tendo como ponto de partida o nível atual de conhecimentos, 
experiências e de desenvolvimento mental dos alunos (LIBÂNEO, 1994, p. 
79). 

Podemos identificar nas respostas de dois professores que esse processo 

de ensino e aprendizagem aparece, ainda que não de uma forma que dê conta de 

proporcionar aos estudantes a compreensão crítica dos conteúdos. Vejamos o que 

disse o professor 1 (P1): 

Trabalhei em cima, com crianças do, da quarta série na época, o quinto ano 
hoje, nós, eu levava um pouquinho dá, dá, dá aonde esse Atletismo tá na 
vida da criança, quando que ele aparece na sociedade, em relação as 
competições esportivas, e fomos aprender um pouco a fazer este, essas 
modalidades esportivas do Atletismo né, e algumas coisas eu trazia um 
pouco do histórico dele, algumas coisinhas só e criávamos em cima. 

 

Esse professor busca trazer uma reflexão acerca do ensino do Atletismo 

para seus alunos, entretanto, ele evidencia uma maior preocupação com o “fazer” 

Atletismo, e só isso não basta, ele precisa avançar, pois a preocupação é com a 

compreensão que o aluno terá sobre esse assunto e não com a realização das 

técnicas desse esporte. 

Podemos evidenciar na fala de outro professor (P4), a preocupação com a 

transmissão de conteúdos para os seus estudantes. 

Dentro dessa mesma visão de transmissão de conhecimentos a Educação 
Física também tem essa função de transmitir os conhecimentos adquiridos 
dentro da nossa área que é relacionada a movimento, que pode ser 
relacionada ao esporte, mas basicamente relacionada ao movimento, mas 
que alguns dividem entre esporte, dança, luta e jogos, e ginástica. Dentro 
desses, desses, desses conteúdos a nossa função é transmitir os 
conhecimentos que historicamente foram construídos dentro da realidade do 
mundo e da realidade do Brasil pras crianças. 

Quando um professor considera que o ensino se dá através da transmissão 

de conhecimentos, ele não leva em conta a possibilidade que o aluno tem de se 

desenvolver e ganhar sua independência e autonomia. Não podemos negar que o 

professor está ensinando, mas este ensino não deixa o aluno desenvolver suas 

capacidades cognitivas, ele apenas reproduz o que foi transmitido pelo professor. De 

acordo com Libâneo (1994, p. 78), o ensino voltado para a transmissão de 

conhecimentos considera que, 

 

A atividade de ensinar é vista, comumente, como transmissão da matéria 
aos alunos, realização de exercícios repetitivos, memorização de definições 
e fórmulas. O professor “passa” a matéria, os alunos escutam, respondem o 
“interrogatório” do professor para reproduzir o que está no livro didático, 
praticam o que foi transmitido em exercícios de classe ou tarefas de casa e 
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decoram tudo para a prova. [...] Subestima-se a atividade mental dos alunos 
privando-os de desenvolverem suas potencialidades cognitivas, suas 
capacidades e habilidades, de forma a ganharem independência de 
pensamento. 

Esse ensino tradicional não remete os estudantes a pensarem criticamente 

sobre a sociedade em que vivem. Não podemos negar que nessa perspectiva o 

ensino acontece, entretanto, ele não da conta de fazer com que o aluno avance na 

compreensão do que está sendo ensinado, menos ainda, que ele tenha 

oportunidade de desenvolver a sua própria forma de pensar a respeito dos 

conteúdos que o professor ensina. 

Analisando o professor P3, podemos notar como acontece o ensino em suas 

aulas. 

E eu tento fazer uma divisão bem racional pra que eu atenda a todas ate 
quando os alunos chegam a mim, não me conheciam ou estou pela primeira 
vez naquela escola, eles estranham um pouco porque antes de mim apenas 
eles viam esportes, depois eu entro com os conteúdos das Diretrizes, num 
primeiro momento tem um estranhamento, mas depois eles conhecem, 
aprendem sobre e passam a gostar e eles veem que não é só importante 
conhecer o esporte [...] eu gosto muito de fazer um mapa conceitual num 
quadro, tempestade de ideias, eu gosto de interagir muito com o aluno, o 
diálogo eu acho bem importante. 

 

Esse tipo de intervenção avança em relação à transmissão de 

conhecimentos quando o professor diz que gosta de dialogar com seus alunos, de 

interagir com eles e também que os mesmos não devem conhecer somente o 

esporte, mas sim, todos os conteúdos das Diretrizes, e considera também que esses 

estudantes chegam até ele e estranham suas aulas de Educação Física, pois 

estavam acostumados apenas com professores tradicionais. Ele conclui que depois 

de algumas aulas, esses alunos compreendem que é importante conhecer outros 

conteúdos e não somente o esporte. 

Sendo assim, a forma de intervenção desse professor considera esse aluno 

como integrante da ação educativa, “[...] visa alcançar determinados resultados em 

termos de domínio de conhecimentos, habilidades, hábitos, atitudes, convicções e 

de desenvolvimento das capacidades cognoscitivas dos alunos” (LIBÂNEO, 1994, p. 

79). 

Quando foi perguntado aos professores sobre as estratégias que eles 

utilizam para ensinar sobre o Atletismo, três docentes responderam que utilizam o 

lúdico, o jogo e a brincadeira. Apenas o professor P3 teve uma resposta diferente, 

observamos o que este professor respondeu: 
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Eu faço primeiro eu, uma conversa inicial pra ver o que eles tem né, de 
conhecimento prévio, o que eles trazem, depois eu faço uma exposição 
dialogada, eu gosto muito de fazer um mapa conceitual num quadro, 
tempestade de ideias, eu gosto de interagir muito com o aluno, o dialogo eu 
acho bem importante. Eu uso algumas é, metodologias, por exemplo, que 
utilizam recursos tecnológicos eu produzo alguns vídeos, é, eu uso 
Datashow, uso CD, pen drive, e que for necessário, o que contribua para a 
aprendizagem do aluno eu uso. 

Podemos analisar que este professor busca trazer como estratégia de 

ensino, atividades que levem os estudantes a aprenderem o Atletismo não somente 

correndo, saltando, arremessando, mas principalmente, compreendendo os 

aspectos socioculturais desse esporte. 

Quando perguntamos ao professor P2 sobre as estratégias que ele utilizava 

para ensinar sobre o Atletismo, ele não evidenciou uma preocupação em levar os 

alunos a conhecer o Atletismo como um todo, ele apenas evidenciou a realização 

das provas do Atletismo, ou seja, apenas o “fazer”. Podemos observar em sua 

resposta: 

As estratégias mais utilizadas são o revezamento, lançamento, saltos e pra 
mim que é o primordial a correlação que você tem do atletismo em relação 
ao benefício que ele pode trazer pra saúde, e aí a gente entra bastante nas 
capacidades motoras, que vem lá, desde resistência, força, agilidade e 
através do Atletismo a gente consegue ter um bom resultado. 

A resposta desse professor remete as aulas de Educação Física como um 

momento apenas de adquirir capacidades físicas. Não podemos negar que quando 

realizamos os movimentos durantes as aulas, vamos conseguindo melhorar essas 

capacidades assim como a coordenação motora, etc. Entretanto, nas estratégias 

desse professor não foram evidenciadas as formas de fazerem com que os 

estudantes possam pensar e refletir sobre o Atletismo enquanto manifestação da 

cultura em que eles vivem.  

Podemos notar nesta categoria, que os professores continuam enfatizando o 

ensino em suas aulas, visando apenas à realização de movimentos, deixando a 

margem o processo de conduzir os estudantes a pensarem e compreenderem sobre 

suas ações, não levando esses sujeitos a construírem seus conhecimentos em 

relação aos conteúdos que ele está ensinando. 
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3.3 A Aprendizagem sobre o Atletismo 

Nesta categoria tivemos o propósito de identificar os elementos que compõe 

o processo de aprendizagem, bem como a concepção que o professor apresentou. 

Para isso, consideramos as seguintes questões: 

- O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  

- Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 

A aprendizagem que acontece na escola precisa ser significativa na vida dos 

alunos. Ela necessita fazer com que esses alunos relacionem os conteúdos 

estudados quando estiverem fora da instituição escolar, para que assim, ele saiba 

ser e agir perante a sociedade em que vive. Diante disso, destacamos que,  

A aprendizagem escolar é, assim, um processo de assimilação de 
determinados conhecimentos e modos de ação física e mental, organizados 
e orientados no processo de ensino. Os resultados da aprendizagem se 
manifestam em modificações na vida externa e interna do sujeito, nas suas 
relações com o ambiente físico e social (LIBÂNEO, 1994, p. 83). 

 

Quando foi perguntado aos professores sobre o que eles achavam que seus 

alunos aprendiam sobre o Atletismo, encontramos algumas respostas que não 

conseguem sustentar uma aprendizagem significativa. Porém, não podemos negar 

que seus alunos estejam aprendendo sobre o Atletismo, mas essa aprendizagem 

não dá conta de trazer para o aluno uma reflexão mais profunda desse esporte. 

Vejamos o que disse o professor P4 

[...] o Atletismo trabalha com uma coisa que eu acho assim ser muito do ser 
humano, que é quem é o mais rápido, quem é o mais resistente, quem salta 
mais longe, quem é o mais forte. Então dentro dessas estratégias dessa 
curiosidade que é pertinente e natural do ser humano a gente trabalha 
mostrando pra eles que pra ser o mais rápido têm que ter o movimento 
coordenado, e daí eles trabalham isso muito lúdico. Então assim eu procuro 
trabalhar isso com eles e espero que eles estejam aprendendo, mas é difícil 
falar se eles estão aprendendo (risos) isso que eu quero ensinar. Até 
porque a cobrança nessa idade é muito menor do que pra um atleta, por 
exemplo, ou pro ensino fundamental I, entendeu? Então a gente quer que 
eles vivenciem a atividade e não que eles saibam de cor o que é correr 100 
metros. Apesar que eles sabem mas de forma indireta. 

 

Podemos notar no final da fala desse professor que ele prioriza a 

aprendizagem de destrezas técnicas, entretanto a Educação Física na escola não 

deve estar preocupada somente com a aprendizagem de técnicas e movimentos 
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coordenados, pois o aprendizado técnico, não consegue trazer uma reflexão crítica e 

significativa sobre esse esporte para os estudantes. 

Não podemos negar que os alunos estão aprendendo determinados 

aspectos que envolvem o Atletismo durante essa aula, entretanto esta 

aprendizagem técnica não irá possibilitar que o aluno compreenda o Atletismo 

enquanto manifestação cultural. 

Outro professor (P2), declara novamente que a aprendizagem também 

acontece pelo desenvolvimento das capacidades físicas. 

[...] o que eu posso classificar como atletismo, o que eu consigo melhorar 
em relação a isso, e qual nível que eu estou. Um exemplo assim é de uma 
escola estadual que eu dou aula e que a gente faz algumas baterias de 
teste, desde resistência e a cada ano que passa você vê que o aluno que tá 
no fundamental II e que está iniciando o ensino médio ele tem uma 
capacidade física é menor do que alguns tempos atrás. 

 

Consequentemente, essa prática docente descarta a reflexão mais 

aprofundada que os alunos poderiam formar sobre esse esporte e acabam 

fortalecendo a preocupação com a técnica dos movimentos durante as aulas. 

Nesse quadro, o esporte ensinado e praticado na escola reforça a 
dependência ao detentor do conhecimento, o professor, que tem o poder de 
tornar o aluno um bom praticante; reforça o individualismo e a concorrência 
pela comparação das performances e reforça a obediência irrefletida às 
regras (BRACHT, 1992, p. 79). 

 

Se o professor considera que seu aluno está tendo uma aprendizagem 

realizando testes físicos, é claro que alguma coisa ele vai aprender sobre, mas não 

será uma aprendizagem que leve em conta o contexto histórico desse aluno. De 

acordo com Bracht (1992, p. 80), 

 

Se quisermos empreender uma tentativa de superação da tradicional 
concepção de aprendizado social que, no esporte, enfatiza o respeito 
incondicional e irrefletido às regras, que dá a estas um caráter estático e 
inquestionável e que não leva à reflexão e ao questionamento, mas ao 
acomodamento, precisamos determinar, em coerência com nossas ideias 
educacionais, o que deveria buscar o aprendizado social o esporte e como 
alcançá-lo. 
 

Contudo, alguns professores que participaram da entrevista, procuram fazer 

com que a aprendizagem tenha sentido para seu aluno. Podemos verificar na fala de 

um deles (P3) 

Eu acho que eles aprendem principalmente, que eles tem uma origem. 
Aprendem a diferenciar, e eles aprendem também a vivenciar as formas que 
o Atletismo acontece, eu começo falando pra eles assim, é que o Atletismo 
esteve presente na vida deles desde o comecinho da vida deles né, até na 
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pré-escola lá quando eles aprenderam a brincar lá utilizaram alguma forma 
do Atletismo, um saltinho na professora, na pré-escola, alguma coisa bem 
básica que depois né, por exemplo, lá na pré-escola lançar uma pedrinha a 
professora né faz algumas atividades também. Então desde lá eles já tem 
uma base de Atletismo que depois, que deveria ser ampliada né, em todos 
os níveis de educação e é meio esquecido a educação. Esporte futsal e 
voleibol que se vê quando se chega nas escolas, apesar que atualmente 
muitos professores tem uma nova formação e nós estamos presenciando 
alguma mudança significativa nas escolas, mas os professores mais antigos 
tem essa ideia de o esporte ser o voleibol, futsal e o ano inteiro essas 
disciplinas serem exploradas apenas. 

Assim, podemos observar que esse professor avança muito em relação aos 

outros dois citados anteriormente, pois ele busca fazer com que o aluno compreenda 

o surgimento do esporte, onde ele aparece no meio em que ele vive, relaciona o 

mesmo desde a infância do estudante. Esse professor ainda fala sobre a Educação 

Física nos dias atuais, a qual ainda continua centrada em sua grande maioria pelo 

ensino tradicional. 

Então podemos notar que essa aprendizagem possibilita uma compreensão 

por parte do aluno, relacionada ao contexto no qual ele está inserido, busca também 

uma reflexão crítica mais aprofundada do assunto estudado, pois, 

Por um esforço próprio, o aluno se reconhece nos conteúdos e modelos 
sociais apresentados pelo professor; assim, pode ampliar sua própria 
experiência. O conhecimento novo se apoia numa estrutura cognitiva já 
existente, ou o professor provê a estrutura de que o aluno ainda não dispõe 
(LUCKESI, 1994, p. 72). 

Essa aprendizagem se dá tanto pelo professor como pelo aluno, os quais 

estão juntos no processo de construção do conhecimento. 

Podemos notar nesta categoria de aprendizagem, que os professores 

consideram que os seus alunos estão aprendendo se eles estiverem executando as 

atividades, as técnicas e assim, obtendo o melhor desempenho possível no instante 

da realização dos movimentos. 

Apenas um professor apontou que os seus alunos devem aprender sobre a 

origem desse esporte, sobre como ele é entendido enquanto manifestação cultural e 

quais os movimentos do Atletismo estiveram presentes na vida deles desde a 

infância até o momento. 
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3.4 A Avaliação da Aprendizagem sobre o Atletismo 

Nesta categoria tivemos o propósito de identificar os elementos que 

compõem o processo de avaliação, bem como a concepção que o professor 

apresentou. Para isso, consideramos a seguinte questão: 

- Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 

A concepção de avaliação de alguns dos professores entrevistados remete a 

avaliar se o aluno está realizando atividades físicas durante as aulas. Se estiver é 

sinal de que aprendeu o que o professor estava ensinando, se não realizar a 

atividade, significa que esse aluno não conseguiu se apropriar dos conhecimentos. 

Vejamos o que diz o professor P4 

É como eu falei. Eu busco transmitir conhecimentos pra eles. Eu busco que 
eles tenham algum conhecimento sobre a área, eu avalio como, 
perguntando se eles realmente aprenderam esses conteúdos, e na prática 
através da vivência deles, da modalidade quando eu vejo eles jogando, 
quando eu vejo eles tendo essa vontade de tá participando e de vivenciar 
esses movimentos eu consigo identificar se eles tiveram uma boa 
aprendizagem ou não. Então assim a avaliação talvez seja o ponto mais 
complicado em qualquer programa de ensino de conteúdos. Mas assim eles 
demonstram que eles estão sempre, é, tudo que eu passo pra eles, eles 
demonstram que eles conseguem aprender porque eles fazem, e se eles 
estão fazendo eles estão aprendendo. 

Essa avaliação não avança em relação a formação de um aluno crítico e 

capaz de compreender o fenômeno esportivo do Atletismo. Esse aluno aprende 

unicamente a realizar os movimentos desse esporte, ficando vaga sua reflexão a 

respeito dessa manifestação esportiva. 

Diante da fala desse professor, podemos notar que o mesmo avalia seus 

alunos por meio da realização de movimentos padronizados. Ele continua centrado 

em uma avaliação tradicional, a qual não podemos negar, pois, é a concepção de 

avaliação que ele tem, porém, essa concepção não leva em conta o processo de 

construção do conhecimento que envolve professor e alunos. Vejamos como se dá 

essa avaliação tradicional. 

Tradicionalmente, a avaliação em Educação Física tem priorizado os 
aspectos quantitativos de mensuração do rendimento do aluno, em gestos 
técnicos, destrezas motoras e qualidades físicas, visando principalmente à 
seleção e à classificação dos alunos. (PARANÁ, 2008, p. 76). 

Consequentemente, essa avaliação irá classificar os alunos de acordo com 

seu nível de desenvolvimento técnico, pois o professor argumenta que se os alunos 
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souberem fazer as atividades, significa que eles aprenderam o conteúdo. De acordo 

com Palma et al (2010, p. 206), 

Superar os entendimentos classificatórios e discriminatórios da avaliação é 
passar a considerá-la como um conjunto de trabalhos e/ou atividades, para 
verificar como o aluno está abstraindo um determinado conteúdo proposto, 
observando o quanto ele avançou e melhorou em seus conceitos. Objetiva, 
ainda, possibilitar a reorganização e a continuidade do trabalho do 
professor. 

Quando foi perguntado ao professor P2 sobre como se dava a avaliação do 

ensino do Atletismo em suas aulas, percebemos que ele tinha uma concepção 

bastante próxima com a do professor citado acima. Observamos sua resposta sobre 

avaliação. 

Essa aprendizagem ela é somativa. Às vezes um aluno que tem uma 
coordenação motora melhor, ele de repente, ele pode ter ate uma avaliação 
um pouco pior, porque o que me importa é o desenvolvimento do aluno, e 
as vezes você pega aluno que tem uma dificuldade maior e chega no final 
do processo ele tem uma evolução muito grande. 

Essa avaliação está relacionada com o desenvolvimento do aluno, porém, 

ele evidencia uma evolução relacionada a aspectos de coordenação motora, os 

quais devem estar presentes nas aulas de Educação Física, entretanto, apenas o 

desenvolvimento motor dos estudantes não irá proporcionar a eles um conhecimento 

das relações que o Atletismo tem com os aspectos da cidadania desses sujeitos. 

Podemos observar na fala de outro professor (P3) que ele avança em 

relação a essa concepção tradicional da avaliação. 

Então, como eu tenho aula teórica e prática, a avaliação é teórica né, no 
sentido de verificar o que eles aprenderam sobre e até ter um feedback, 
melhorar a situação de ensino pra que haja essa aprendizagem, e nas 
práticas o que que a gente observa, o que que a gente faz, é, não fixa em 
quem é mais habilidoso, a fixação que da é se o aluno se envolve, se 
engaja e se ele evoluiu, como ele era e como ele ficou, então como foi essa 
evolução. Então eu tenho uma ficha e eu vou anotando do inicio como que o 
aluno fazia esse movimento, esse lançamento, é, esse salto, não é, seja em 
distância seja em altura, seja da forma que eu estiver ensinando naquele 
momento. 

Podemos notar que esse professor fala que com a avaliação ele obtém uma 

resposta dos seus alunos sobre como está sendo o seu ensino e também sobre a 

evolução que seu aluno apresenta. Portanto, esse professor evidencia uma 

preocupação com a sua ação docente e com o processo de ensino e aprendizagem 

dos seus estudantes. De acordo com Luckesi (1994, p. 172), 

[...] a avaliação torna-se instrumento fundamental, na medida em que ela 
seja exercida segundo o seu significado constitutivo. Vale lembrar, desde já, 
que o mecanismo ação-reflexão-ação é importante para que a avaliação 
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cumpra o seu papel, vamos dizer, ontológico. Ou seja: o julgamento 
qualitativo da ação deve estar em função do aprimoramento dessa mesma 
ação.  

Portanto, a avaliação deve auxiliar o professor a analisar como está sendo a 

qualidade do seu ensino, e com isso, visar o aprimoramento do mesmo, para 

garantir a construção do conhecimento pelos seus alunos e com isso, tornar possível 

uma aprendizagem significativa para eles. 

Observando as respostas dos professores, podemos analisar que eles 

continuam centrados em uma avaliação que considera apenas as capacidades 

físicas dos estudantes, e também, não estão habituados a realizar uma avaliação 

sistematizada. Desta forma, podemos concluir que os professores de Educação 

Física continuam com uma concepção de avaliação do conteúdo esporte, 

relacionada com a aptidão física dos alunos e sua participação no momento da aula 

“prática”, desconsiderando o desenvolvimento mental e a construção do 

conhecimento desses estudantes. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



33 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Como vimos neste trabalho, a disciplina de Educação Física é uma área de 

conhecimento que estuda o movimento culturalmente construído, repleto de sentido 

e significado em todas as suas ações. A tomada de consciência durante as aulas se 

dá, quando o sujeito realiza o movimento e compreende sua ação, havendo uma 

construção contínua proveniente da relação desse sujeito com o meio, tornando-se 

possível pela ação refletida e intencional. 

No capítulo em que evidenciamos a Educação e o Ensino Fundamental, 

preocupamo-nos em discutir a função da educação na sociedade e o seu papel na 

constituição do homem. Buscamos evidenciar a formação de um ser humano que 

compreenda seus direitos e deveres como cidadão, ao mesmo passo em que luta 

pela transformação social que almeja. 

No capítulo seguinte, destacamos o processo de ensino e aprendizagem do 

Atletismo nas aulas de Educação Física, abordamos alguns conteúdos do Atletismo 

que devem ser ensinados na escola. Ressaltamos que o ensino desses conteúdos 

deve buscar a formação integral do sujeito, superando o modelo tradicional da 

Educação Física. Para isso, elencamos a função da avaliação neste processo, que 

deve apontar as dificuldades dos alunos e dos professores, buscando auxiliar em 

relação a novos encaminhamentos para a construção do conhecimento no processo 

de ensino e aprendizagem.  

É importante pensarmos a disciplina de Educação Física sob uma 

perspectiva crítica, para que ela possa proporcionar ao estudante a proximidade com 

a produção cultural, fazendo com que esse sujeito possa ressignificar seu 

conhecimento e generalizá-lo, compreendendo as manifestações culturais e suas 

relações com o mundo que habita através da sua corporeidade. 

Essa pesquisa mostrou que a concepção de alguns professores de 

Educação Física está mudando em relação ao ensino tradicional, porém, ainda 

existem muitos professores que continuam evidenciando em suas aulas apenas o 

desempenho técnico dos estudantes. 

A disciplina de Educação Física está deixando de ser vista apenas como 

uma forma de reprodução das técnicas de determinadas modalidades esportivas. 
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Esta área de conhecimento deve buscar a formação de um sujeito complexo, 

integral, que age com intenção através do movimento culturalmente construído. 

Portanto, a Educação Física deve possibilitar que o sujeito construa seu 

conhecimento, compreendendo e participando ativamente das relações sociais 

inseridas no meio em que vive. Para isso, o ensino e a aprendizagem devem 

proporcionar conhecimentos significativos para o sujeito, e assim, favorecer que ele 

compreenda essa relação. 

Esse trabalhou teve a preocupação em analisar como os professores estão 

ensinando o Atletismo em suas aulas de Educação Física. Diante desse problema, 

percebemos que existe uma preocupação por parte de alguns professores em 

ensinar o Atletismo de forma a levar seus estudante a compreensão desse esporte 

não somente pela realização de um bom desempenho, mas sim, auxiliar esse aluno 

a construir seu conhecimento através da compreensão de como o fenômeno do 

Atletismo se manifesta no mundo, e através do seu movimento ele irá compreender 

essa manifestação. 

Entretanto, apenas um dos quatro professores entrevistados teve a 

preocupação em conceber esse ensino de forma crítica e reflexiva, sendo esta a 

concepção que permeia nosso trabalho. Diante disso, podemos revelar que os 

professores continuam centrados em uma perspectiva tradicional no ensino do 

esporte em suas aulas. 

Podemos considerar que os dados encontrados neste trabalho revelam que 

os professores compreendem a função da disciplina de Educação Física, entretanto, 

no momento de mostrar esse entendimento, os professores deixam a desejar. No 

momento de fazer a diferença quando estão em sala de aula, eles continuam na 

mesmice dos professores tradicionais, continuam enfatizando a realização do 

Atletismo através do “fazer”, deixando de lado o que deveria ser ensinado para os 

estudantes, que seria esse “fazer” acompanhado do entendimento do que se está 

“fazendo”, ou seja, uma ação seguida pela reflexão e compreensão. 

Podemos dar continuidade a essa pesquisa entrevistando os estudantes e 

perguntando aos mesmos, o que eles aprendem sobre o esporte Atletismo nas Aulas 

de Educação Física. 

No início desse trabalho, tive um pouco de dificuldade para encontrar 

professores que já tivessem ensinado sobre o Atletismo em suas aulas. A princípio 

escolhi entrevistar professores do ensino médio, entretanto, estava sendo bastante 
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complicado encontrar esses professores que já tivessem ensinado o conteúdo 

Atletismo para o ensino médio e assim, precisei mudar o meu referencial teórico 

para fazer a pesquisa com professores do Ensino Fundamental II. 

Essa foi a maior dificuldade que eu enfrentei neste trabalho. Tive outras 

dificuldades também, mas foram menores e consegui vencer todas elas, afinal, foi a 

primeira vez que fiz um trabalho de conclusão de curso, bem como a entrevista com 

os professores, a análise de suas respostas entre outros. 
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APÊNDICE A 

Roteiro para Entrevista Semi-Estruturada 

 

1. Qual o papel da escola no Ensino Fundamental II? 

2. Qual a função da Educação Física na Escola? 

3. Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

4. Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 

5. Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

6. O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  

7. Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 
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APÊNDICE B 

Entrevista com o Professor 01 

 

Qual o papel da escola do Ensino Fundamental II? 

Qual o papel da escola? Isso. Em qual momento você vê a escola se 

preocupando com a cidadania dos alunos? O papel da escola tanto no 

fundamental ll quanto no l quanto no médio é inserir a criança, fazê-la compreender 

esse meio cultural, social no qual ela vive, compreender as várias dimensões dessa 

cultura dela. Compreender pra poder intervir criticamente em cima disso. 

 

Qual a função da Educação Física na Escola? 

Educação Física ela é responsável por tá trabalhando uma parte desta 

cultura, que é a cultura corporal de movimento, alguns temas dessa cultura corporal 

de movimento, aí o papel dela, a função dela seria dá um olhar crítico em cima 

dessas manifestações da cultura corporal de movimento que estão presentes no 

cotidiano das pessoas. E como você vê isso em suas aulas? Como eu vejo isso? 

Eu, eu trago, como eu vejo? Como eu trabalho isso eu, eu trago essas 

manifestações da cultura corporal, trago da sociedade a qual a criança tá e algumas 

também de outra sociedade, algo diferente também pra eles conhecerem o novo 

também. Trago então essas manifestações e nós vamos tá trabalhando elas, 

aprender sobre essas manifestações, vamos aprender, vamos olhar ela de forma 

crítica através de vários olhares, olhares históricos, político, mediático, de gênero, de 

como fazer, como mudar e tentar compreender melhor isso, compreender melhor 

essa manifestação e aprender essa manifestação pra poder tá ativamente vivendo e 

fazendo parte da cultura. 

 

Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

Ensino. Os esportes, quais? Cada ano eu ensino um. Depende da turma. Eu 

trabalho esporte, essa diferenciação do esporte das outras manifestações da cultura 

corporal de movimento e o esporte que eu trabalho é muito relacionado também ao, 

as condições, ao que as crianças, depende um pouco do interesse das crianças e 

um pouco da estrutura da escola em qual eu estou, vai possibilitar eu estar 

trabalhando melhor esses esportes, aí vareia, tem época que eu trabalho futebol, 
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tem ano que eu trabalho futebol, tem turma que é basquete, vôlei, até o Atletismo eu 

já trabalhei (risos). 

 

Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 

O Atletismo, eu tenho que lembrar né? Vamo vê... (pausa) eu trouxe 

algumas modalidades, expliquei pra eles o que era Atletismo, esse, essa reunião de 

algumas modalidades esportivas, e escolhemos algumas e fomos tá trabalhando em 

cima delas. Trabalhei em cima, com crianças do, da quarta série na época, o quinto 

ano hoje, nós, eu levava um pouquinho dá, dá, dá aonde esse Atletismo tá na vida 

da criança, quando que ele aparece na sociedade, em relação às competições 

esportivas, e fomos aprender um pouco a fazer este, essas modalidades esportivas 

do Atletismo né, e algumas coisas eu trazia um pouco do histórico dele, algumas 

coisinhas só e criávamos em cima. As aulas eram feitas todas adaptadas né, com o 

espaço, com os materiais, eu peguei era um esporte adaptado na verdade, nós 

jogávamos mais né o Atletismo. 

 

Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

O Atletismo, quando eu trabalhei, eu trouxe já as modalidades que nós 

iríamos tá trabalhando, trouxe um pouquinho desse histórico, dessa, o que 

caracterizava sendo o Atletismo, o Atletismo como um esporte, relacionei o 

Atletismo, essas modalidades com o jogo também, a brincadeira né, o jogo 

brincadeira, fui mostrando alguns, bem a princípio mostrei como era executado 

determinada modalidade, eles faziam e, chegando até a competir também, fizemos 

uma certa competição, no finalzinho do, da, do bloco aí de conteúdos do Atletismo, 

nós fizemos uma competições e algumas modalidades dentro do Atletismo e só que 

é sempre aberto assim, as modificações que poderiam tá surgindo na prática né, é 

em relação a adaptação, a regra, tudo que forem construído ali no jogo, ali era bem, 

esse esporte ele ficou bem participativo da criança, ele participava desde a, a 

princípio eu trazia a regra, mas nós modificávamos ela em relação as necessidades 

do grupo ali, da turma que tava sendo trabalhada. 

 

O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  

Eles, alguns movimentos que estão presentes no Atletismo, aprenderam a 

diferenciar uma prova da outra, uma modalidade né da outra, aprenderam a adaptar, 
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eles pegaram um pouco assim, da essência daquela modalidade, e conseguiram 

construir em cima daquilo, pra eles poderem tá fazendo aquilo. 

 

Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 

Eu olhava, eu, não era uma avaliação sistematizada né, mas eu, eu 

observava como que eles estavam fazendo, se eles estavam se relacionando em, 

com os colegas, se estavam dialogando, se estavam construindo essas 

modificações juntos. Só que eu não tinha nada sistematizado assim, é se aprendeu 

isso, não aquilo. Em cima do objetivo que eu tinha eu olhava o meio geral da turma, 

se eles estavam atingindo aquilo ou não. 
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Entrevista com o Professor 02 

 

Qual o papel da escola do Ensino Fundamental II? 

Na realidade a escola não somente na disciplina de Educação Física mas 

como um todo, ela tem essa preocupação e dependendo da escola que é 

desenvolvido esse trabalho ela tem preocupação em relação a como eles fazem a 

correlação do que é aprendido, a importância que isso faz na vida do cidadão e 

como ele consegue usar isso no cotidiano. 

 

Qual a função da Educação Física na Escola? 

Principal função é em relação ao desenvolvimento do aluno como um todo 

tanto cognitivo e motor. 

 

Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

Sim. A gente ensina o esporte, ele faz parte do conteúdo da disciplina e não 

o eixo central, porem é desenvolvido os esportes coletivos, os esportes individuais 

que podem estar relacionados ao atletismo, a ginástica olímpica entre outros. 

 

Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 

É ensinado de forma lúdica, de forma com que, um exemplo o aluno do 

ensino fundamental II possa se desenvolver e conhecer determinados esportes. 

Hoje um projeto muito importante tanto dentro do estado, quanto do município, são 

alguns festivais que a gente acaba promovendo além das competições colegiais. 

 

 

 

Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

As estratégias mais utilizadas são o revezamento, lançamento, saltos e pra 

mim que é o primordial a correlação que você tem do atletismo em relação ao 

benefício que ele pode trazer pra saúde, e aí a gente entra bastante nas 

capacidades motoras, que vem lá, desde resistência, força, agilidade e através do 

Atletismo a gente consegue ter um bom resultado. 

 

O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  
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Principalmente essa correlação, o que eu posso classificar como atletismo, o 

que eu consigo melhorar em relação a isso, e qual nível que eu estou. Um exemplo 

assim é de uma escola estadual que eu dou aula e que a gente faz algumas baterias 

de teste desde resistência e a cada ano que passa você vê que o aluno que tá no 

fundamental II e que está iniciando o ensino médio ele tem uma capacidade física é 

menor do que alguns tempos atrás. 

 

Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 

Essa aprendizagem ela é somativa. Às vezes um aluno que tem uma 

coordenação motora melhor, ele de repente, ele pode ter ate uma avaliação um 

pouco pior porque o que me importa é o desenvolvimento do aluno, e as vezes você 

pega aluno que tem uma dificuldade maior e chega no final do processo ele tem uma 

evolução muito grande. 
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Entrevista com o Professor 03 

 

Qual o papel da escola do Ensino Fundamental II? 

O papel da escola em todos os níveis de ensino ao meu ver é contribuir na 

formação do cidadão, todas as disciplinas da grade curricular são importantes para 

isso. Acontece que muitos professores, principalmente da área da Educação Física a 

nossa prática mostra que deixam a desejar as vezes mostrar sua real importância. 

 

Qual a função da Educação Física na Escola? 

A educação física tem um papel muito importante na escola porque além de 

contribuir na formação do cidadão ela tem o objetivo de ensinar a cultura corporal de 

movimento, como o movimento surgiu, como ele foi evoluindo ao longo do tempo e 

como que ele vai agir na vida das pessoas né, levando esses conhecimentos para 

sua vida. Para sua formação mesmo. 

 

Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

Ensino esporte porque ele é um conteúdo estruturante da disciplina 

Educação Física de acordo com as Diretrizes Curriculares Estaduais, mas eu não 

ensino apenas esporte eu, eu sempre é, tento né, tento não, eu sempre distribuo os 

conteúdos, os cinco conteúdos, o esporte a dança jogos e brincadeiras as lutas e a 

ginástica. E eu tento fazer uma divisão bem racional pra que eu atenda a todas ate 

quando os alunos chegam a mim, não me conheciam ou estou pela primeira vez 

naquela escola eles estranham um pouco porque antes de mim apenas eles viam 

esportes, depois eu entro com os conteúdos das Diretrizes, num primeiro momento 

tem um estranhamento, mas depois eles conhecem, aprendem sobre e passam a 

gostar e eles veem que não é só importante conhecer o esporte. 

 

 

Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 

O atletismo no ensino fundamental II, na verdade o atletismo ele é uma base 

para muitos outros esportes né, por exemplo, esportes que envolvam a corrida, o 

atletismo é importante né, por exemplo, no futebol, tem várias formas de correr no 

futebol né, mais rápidas ou não. E o Atletismo especificamente no fundamental II eu 

ensino primeiro a origem do atletismo né, que o atletismo é algo bem antigo ensino 
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as formas que o atletismo acontece, como corridas, os saltos, os arremessos ou 

lançamentos, é tento discriminar pra eles entenderem é, como que o atletismo, esse 

esporte acontece na realidade até em nível de competição ou não. 

 

Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

Eu faço primeiro eu, uma conversa inicial pra ver o que eles tem né, de 

conhecimento prévio, o que eles trazem, depois eu faço uma exposição dialogada, 

eu gosto muito de fazer um mapa conceitual num quadro, tempestade de ideias, eu 

gosto de interagir muito com o aluno, o dialogo eu acho bem importante. Eu uso 

algumas é, metodologias, por exemplo, que utilizam recursos tecnológicos eu 

produzo alguns vídeos, é, eu uso Datashow, uso TV pen drive, e que for necessário, 

o que contribua para a aprendizagem do aluno eu uso. 

 

O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  

Eu acho que eles aprendem principalmente que eles tem uma origem. 

Aprendem a diferenciar, e eles aprendem também a vivenciar as formas que o 

Atletismo acontece, eu começo falando pra eles assim, é que o Atletismo esteve 

presente na vida deles desde o comecinho da vida deles né, até na pré-escola lá 

quando eles aprenderam a brincar lá utilizaram alguma forma do Atletismo, um 

saltinho na professora, na pré-escola, alguma coisa bem básica que depois né, por 

exemplo, lá na pré-escola lançar uma pedrinha a professora né faz algumas 

atividades também então desde lá eles já tem uma base de Atletismo que depois, 

que deveria ser ampliada né, em todos os níveis de educação e é meio esquecido a 

educação, esporte futsal e voleibol que se vê quando se chega nas escolas apesar 

que atualmente muitos professores tem uma nova formação e nós estamos 

presenciando alguma mudança significativa nas escolas, mas os professores mais 

antigos tem essa ideia de o esporte ser o voleibol, futsal e o ano inteiro essas 

disciplinas serem exploradas apenas. 

 

Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 

Então, como eu tenho aula teórica e prática, a avaliação é teórica né, no 

sentido de verificar o que eles aprenderam sobre e até ter um feedback, melhorar a 

situação de ensino pra que haja essa aprendizagem e nas práticas o que que a 

gente observa, o que que a gente faz, é, não fixa em quem é mais habilidoso, a 



47 

 

 

fixação que da é se o aluno se envolve se engaja e se ele evoluiu como ele era e 

como ele ficou, então como foi essa evolução, então eu tenho uma ficha e eu vou 

anotando do inicio como que o aluno fazia esse movimento, esse lançamento, é, 

esse salto, não é, seja em distância seja em altura, seja da forma que eu estiver 

ensinando naquele momento. 
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Entrevista com o Professor 04 

 

Qual o papel da escola do Ensino Fundamental II? 

O papel principal da escola ao meu ver é a transmissão de conhecimentos, 

então a função principal do professor e da escola é transmitir os conhecimentos 

historicamente construídos ou os conhecimentos que dentro do projeto político da 

escola sejam é, sejam cabíveis de ser passado a cada classe, cada idade, cada ano 

escolar. É, a cidadania você consegue em todos os momentos desde que esse 

aluno consiga adquirir esses conhecimentos que você vai transmitir pra ele, então se 

você consegue fazer um papel de transmissão de conhecimentos efetivos e real os 

alunos conseguem ter essa cidadania porque eles vão tá inseridos dentro de uma 

sociedade. 

 

Qual a função da Educação Física na Escola? 

Dentro dessa mesma visão de transmissão de conhecimentos a Educação 

Física também tem essa função de transmitir os conhecimentos adquiridos dentro da 

nossa área que é relacionada a movimento que pode ser relacionada ao esporte, 

mas basicamente relacionada ao movimento, mas que alguns dividem entre esporte, 

dança, luta e jogos, e ginastica. Dentro desses, desses, desses conteúdos a nossa 

função é transmitir os conhecimentos que historicamente foram construídos dentro 

da realidade do mundo e da realidade do Brasil pras crianças. 

 

Você ensina esporte em suas aulas? Quais? 

Eu ensino esportes, Atletismo, basquete, vôlei, todos com a função de os 

alunos aprenderem a modalidade, mas na verdade conhecer o esporte saber 

basicamente as suas regras, como se joga, não necessariamente eles jogarem 

alguma coisa mas eles conhecerem e ter uma vivência de cada modalidade. E 

também tem uma parte das minhas aulas que eu trabalho com esportes 

diferenciados, vamos dizer assim trabalho com esportes de inverno, trabalho com 

esportes de raquete que não são muitos trabalhados no Brasil como badminton, 

tênis de mesa entre outros. 

 

Como o Atletismo é ensinado em suas aulas? 
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É, dentro dessa idade ele é ensinado muito ludicamente. A gente trabalha 

com muitos jogos, muitas atividades lúdicas visando que a criança corra, que a 

criança salte e que a criança faça os trabalhos de força que são cabíveis, mas sem 

prioritariamente ficar com repetições excessivas até porque o trabalho de atletismo é 

um trabalho mais, se você trabalhar treinamento de atletismo é muito complicado, 

então eles trabalham  Atletismo de uma forma mais lúdica, mais simples. 

 

Quais as estratégias que você mais usa para ensinar sobre Atletismo? 

É, então, hoje a gente trabalha com o mini atletismo que foi criado pela 

I.A.A.F. que é a Federação Internacional de Atletismo, ela criou para que as crianças 

trabalhassem na escola. Então eu uso muito o mini atletismo e uso basicamente 

todas as formas de deslocamento que tenha a ver, porque o Atletismo é um esporte 

básico pra todas as modalidades então a gente trabalha quase tudo do Atletismo e 

ginástica assim são fundamentais, mas o atletismo mesmo, a gente trabalha de uma 

forma bem lúdica. 

 

O que você acha que os alunos aprendem sobre Atletismo em suas aulas?  

(risos) Espero que estejam aprendendo é, o Atletismo trabalha com uma 

coisa que eu acho assim ser muito do ser humano que é quem é o mais rápido, 

quem é o mais resistente, quem salta mais longe, quem é o mais forte, então dentro 

dessas estratégias dessa curiosidade que é pertinente e natural do ser humano a 

gente trabalha mostrando pra eles que pra ser o mais rápido tem que ter o 

movimento coordenado e dai eles trabalham isso muito lúdico, então assim eu 

procuro trabalhar isso com eles e espero que eles estejam aprendendo, mas é difícil 

falar se eles estão aprendendo (risos) isso que eu quero ensinar. Até porque a 

cobrança nessa idade é muito menor do que pra um atleta, por exemplo, ou pro 

ensino fundamental I, entendeu? Então a gente quer que eles vivenciem a atividade 

e não que eles saibam de cor o que é correr 100 metros. Apesar que eles sabem 

mas de forma indireta. Essa ficou muito mal respondida mas tudo bem. 

 

Como se dá a avaliação da aprendizagem sobre o Atletismo? 

É como eu falei. Eu busco transmitir conhecimentos pra eles. Eu busco que 

eles tenham algum conhecimento sobre a área eu avalio como: perguntando se eles 

realmente aprenderam esses conteúdos e na prática através da vivência deles, da 
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modalidade quando eu vejo eles jogando quando eu vejo eles tendo essa vontade 

de tá participando e de vivenciar esses movimentos eu consigo identificar se eles 

tiveram uma boa aprendizagem ou não. Então assim a avaliação talvez seja o ponto 

mais complicado em qualquer programa de ensino de conteúdos. Mas assim eles 

demonstram que eles estão sempre, é, tudo que eu passo pra eles, eles 

demonstram que eles conseguem aprender porque eles fazem e se eles estão 

fazendo eles estão aprendendo. 
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ANEXO A 

Ficha com os Dados dos Professores 

 

1- Idade:                           

2- Sexo:                         

3- Há quanto tempo está formado(a)? 

4- Instituição onde se formou: 

5- Ano de conclusão da graduação: 

6- Cursou ou está cursando pós graduação? 

Especialização ( ) 

Mestrado (  ) 

Doutorado (   )                

7- Ano em que terminou: 

8- Apresentou monografia? No caso de mestrado perguntar sobre dissertação. 

Sobre o doutorado, perguntar sobre a tese. 

9- Qual o título? 

10- Há quanto tempo leciona no ensino fundamental? Trabalha em outro nível de 

ensino? 

11- Em quantas instituições trabalha? 
 

 

 

 


